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– Descritores dos PVFs “Aprendizagem”

–

“Aprendizagem”

–

PVF“Aprendizagem”

– Teste de aderência do descritor ‘Uso sala de Informática’

–

–

–

– PVE ‘Uso da sala de Informática’

–

– Identificação do PVF ‘Recurso Tecnológico’ e seus PVEs

–

– Taxas de compensação para o PVF ‘Recurso Tecnológico’ por meio do 

–

– Alternativas associadas aos PVFs ‘Estratégias’ e ‘Fixação’

– Taxas de compensação para área de preocupação ‘Aprendizagem’ por 

–

–

– –

–



–

–

–

– no critério ‘Flexibilidade’

– no critério ‘Habilitação’

– – –

–



–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

– Matriz de Roberts para o PVF ‘Recurso Tecnológico’

– Matriz de Roberts para a área de preocupação ‘Aprendizagem’



–



Abordagem “soft” para estruturação



–



Determinação das Taxas de Compensação para o PVF ‘Recurso 

Tecnológico utilizados’

‘Aprendizagem’

–



de hoje, muitas vezes descritos como “nativos digitais”, chegam às salas de aula com 





–

–



entre docente e discente. Conforme afirma Queiroz (2005, p. 1): “(...) Cabe então ao 

prendizagem”.





ntral: “De que maneira o Modelo Construtivista Multicritério de 

implementação das TI no Ensino Fundamental II?” A abordagem escolhida, portanto, 
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•



Necessitam ter um “dono”;
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•
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–



“soft” para estruturação; (II) Família de pontos de vista; e, (III) Construção dos 

Abordagem “soft” para estruturação

A primeira etapa da fase de estruturação consiste na abordagem “soft” para 



Fundamentais; e, (IV) teste de aderência. Os EPA’s são os aspectos que os decisores 





(1998), dos quais: “(I) Permite realizar uma avaliação local, ou seja, 





decisor a expressar verbalmente a diferença de atratividade entre duas ações “a” e 

“b” (com “a” mais atrativo que “b”) escolhendo uma das seguintes categorias 

•

•

•

•

•

•

•



–

• ∈
•

● Para todo k, k’ ∈ 0,1,2,3,4,5,6 com k ≠ 

k’, para todo x, y ∈∈
somente se k > k’;

●

●

●



● k, k’: números associados às 

● Ck, Ck’: categorias semânticas do 

Petri (2000, p.143) respalda que, “existem 

ntica”. Para 

Considerando a indicação de Bouyssou (1990, p.59), “um critério é uma 

números g (a) e g (b)”. Na definição acima, g (a) e g (b) 

. (2001, p.205) respalda que, “a partir da determinação da função 

vista.”



fetuar esse cálculo é utilizada uma transformação linear do tipo α.r +β, onde r é 

–



α é calculada por:

• V(α) = w1.v1(α)+= w2.v2(α)+w3.v3(α)+… wn.vn(α)

• V(α) → Valor Global da ação α.

• ν1(α), ν2(α), ... νn(α) → Valor parcial da ação α nos critérios 1, 2,..., n.

• w1, w2, …, wn → Taxa de Substituição dos critérios 1, 2, ..., n.

• n → número de critérios do modelo



–

(2001, p. 220) aponta que, “uma ação possui o nível de Bom no 

nível Neutro no primeiro critério e o Bom no segundo”. Sendo assim, quando se opta 

–

para o nível de impacto Bom. A este “salto” escolhido atribui



–

(2001, p. 174) ressalta que, “as magnitudes de todos os saltos 

entre 0 e 1, fornecendo, assim, as taxas de substituição”.



–







referência à “sequência de etapas de estruturação do MCDA

seção anterior” sugere haver uma explicação teórica da estrutura MCDA

disso, a menção ao “Quadro 2 apresenta o roteiro de entrevista” indica que existe uma 

–





um traço latente que trata do “uso do meio digital/tecnologia educacional”, sendo 

–



fim de compor a busca, foram aplicados os descritores “Tecnologias da Informação", 

“Adoção” e “Aprendizagem”.

–

–







–

relacionada ao Tema “tecnologias 
digitais”

‐

–

– mesmo executando o descritor “tecnologias” –



–





insuficientes os trabalhos acadêmicos que cruzem os descritores “MCDA C”, 

“Tecnologias Informação” e “Adoção”, 





–



oferece”.

de alcançar”.

sala de aula tradicional”.

uso da tecnologia”.

“Para a educação, a tecnologia da Informação tem o potencial de melhorar a 



ferramentas de aprendizagem e recursos educacionais” (VOOGT; ROBLIN, 2012, p. 





–

”.

”.

”.

aprendizagem”.

recursos educacionais de qualidade”.

educação ao longo da vida”.

evolução”.

”.

pensamento crítico”.

melhorar a motivação dos alunos”.

oportunidades de emprego”.



educacionais”.

ensino e aprendizagem”.

aprendizagem dos alunos”.

em um ambiente digital”.

Silva (2022, p.28), relata que “a adoção da tecnologia da informação na 

aprendizagem, tornando o aprendizado envolvente”.



22), “a TPACK (Tecnologia, Pedagogia e 

garantindo que a tecnologia seja integrada de maneira significativa no currículo”.







–

promover a inovação educacional”.

para a colaboração no mundo real”.



a empregabilidade no século XXI”.

”.

”.

”.

”.

”.

”.

”.

”.

”.



”.

consciente e efetiva, como afirma Valente (2012, p. 46): “a tecnologia tem uma 

aos objetivos pedagógicos”.

ais. Como afirma Moran: “A tecnologia não pode substituir o professor, mas 

seu trabalho” (MORAN, 2007, p. 41).







omo observou o pesquisador Thierry Karsenti, “a tecnologia não é um 

fim em si, mas sim um meio para alcançar objetivos pedagógicos” (KARSENTI, 2011, 

–









A abordagem “soft” para estruturação é empregada para contextualizar 



–





–

teste de aderência. Os EPA’s são os aspectos que os decisores 



–





–



A área de preocupação de “Aprendizagem” é respondida pelos pontos de vista 

fundamentais: Estratégia e Fixação. Na sequência, a área de preocupação “Ensino” é 

respondida pelos PVF: Flexibilidade e Ações; “Capacitação docente” respondida pelos 

ão e Reflexão; “Tecnologia” respondida pelos PVF: Inovação, 

subdividido em Domínio e Estrutura; e “Gestão Escolar” respondido pelo PVF: 

–



conceito?” 

e “Por que esse conceito é importante?”. Os conceitos com objetivos programados 



–





–





–

“MCDA

C, desafios da adoção das Tecnologias da Informação no Ensino Fundamental II” 

definidos níveis de referência “Bom” e “Neutro, por meio dos quais foi possível







selecionado o descritor do PVE ‘Uso da sala de Informática’, conforme apresentado 

–

–

–





taxas deve ser igual à 1; (II) o valor dos níveis de ancoragem ‘bom’ e ‘neutro’ nos 



Independência Preferencial Ordinal para os critérios dos PVEs ‘Uso da sala de 

Informática’ e ‘Recurso Tecnológico’. Essa 1ª etapa visa responder se o PVE ‘Uso de 

sala de Informática’ para o desempenho entre o nível Bom e N

preferencialmente independente do PVE ‘Recurso Tecnológico’ para desempenhos 

entre o nível Bom e Neutro. Dessa forma, foi fixado o PVE ‘Uso de sala de Informática’ 

se o descritor de ‘Recurso Tecnológico’ constante no nível Neutro, e o 

–



se responder se o PVE ‘Uso de sala de Informática’ para o desempenho 

‘Recurso Tecnológico’ para des

foi fixado o PVE ‘Informatização de Recurso Tecnológico’ constante no nível Bom e o 

‘Uso da sala de Informática’ constante

–

Independência Preferencial Cardinal, em que se manteve o PVE ‘Uso sala de 

Informática’ fixado no nível Bom, e o decisor escolheu a alternativa A. Depois, 

se o descritor de ‘Uso sala de Informática’ constante no nível Neutro, e o 



conteúdos do que ter Nenhum uso neste contexto, com intensidade Δ1, para qualquer 

que seja o nível de ‘Recursos Tecnológicos’ entre >=9 e <=5. Constata

nto à ‘Recursos Tecnológicos’ não é afetada pela alteração de desempenho do 

‘Uso de sala de Informática’ para os níveis Bom e Neutro.

–

se o PVE ‘Informatização de Processos’ no nível Bom, e o decisor escolheu a 

alternativa A, quando fixou o PVE ‘Recurso Tecnológico’ no nível Neutro, o decisor 

se que o PVE ‘Recurso Tecnológico’ é 

cardinalmente preferencialmente independente do PVE ‘Uso da sala de Informática’. 

re ao PVE ‘Uso da sala de Informática’ não é afetada pela 

alteração de desempenho do PVE ‘Recursos Tecnológicos’ para os desempenhos 





se compreender que, “a função de valor é um instrumento julgado 

permitindo avaliar ações potenciais, segundo um determinado ponto de vista” 

● –

● –

● –

● –

● –

● –



para o PVE ‘Uso da sala de Informática’.

– PVE ‘Uso da sala de Informática’

para o PVE ‘Uso da sala de Informática’. Meio ao presente contexto, a MCDA



conhecimento concernente à “contribuição de cada critério para o modelo global, com 

a conversão de unidades locais em unidades do Ponto de Vista superior” 

Na presente pesquisa foi usado o método ‘comparação Par Par’ que faz o 

por meio da área de preocupação ‘Investimentos’, conforme ilust





– Identificação do PVF ‘Recurso Tecnológico’ e seus PVEs

–



– Matriz de Roberts para o PVF ‘Recurso Tecnológico’

– Taxas de compensação para o PVF ‘Recurso Tecnológico’ por meio do 

No caso explorado, os níveis de referências obtidos para o PVE ‘Professores’ 

equivale a 30%, enquanto para o PVE ‘Recurso Tecnológico utilizados’ equivale a 

‘Fixação’ obtendo os resultados e incluindo



–

‘Aprendizagem’

se para o cálculo da taxa de compensação dos PVFs ‘Estratégias’ e 

‘Fixação’.



– Alternativas associadas aos PVFs ‘Estratégias’ e ‘Fixação’

– Matriz de Roberts para a área de preocupação ‘Aprendizagem’



– Taxas de compensação para área de preocupação ‘Aprendizagem’ por 

EHV da área de preocupação ‘Investimentos’ conforme a 

–



–





VAÇÕES(α)=0,47*(0,36*42,86)+0,37*(0,46*0)+0,44*0)+ (0,27*100)

VAÇÕES(α)=0,47*15,4+0+27 VAÇÕES(α)=7,2+0+27 VAÇÕES(α)=34,2

VHABILITAÇÃO(α)=0,65*(0,53*100+0,32*50+0,16*0) 

VHABILITAÇÃO(α)=0,65*65+16+0

VHABILITAÇÃO(α)=42,25+16 VHABILITAÇÃO(α)=58,25

VREFLEXÃO(α)=0,35*(0,27*0)+0,44*(0,56*(0,35*0+0,20*0)+0,44*(0,25*70+0,20*0+(

0,29*55,56) VREFLEXÃO(α)=0,35*0+0,44*+0,56*0+0,44*17,5+16,11

VREFLEXÃO(α)=0+0+0+7,7+16,11 VREFLEXÃO(α)=23,81

VDOMÍNIO(α)=0,50*(0,23*(0,33*100+0,29*100)+0,46*((0,16*0+0,22*55,56))+(0,21*5

VDOMÍNIO(α)=0,50*(0,23*(33+29)+0,46*(0+12,22)+12+5,5 

VDOMÍNIO(α)=0,50*14,26+5,6+17,5 VDOMÍNIO(α)=7,13+28,5

VDOMÍNIO(α)=35,63

VESTRUTURA(α)=0,50*((0,50*37,5+0,31*37,5+0,19*42,86 

VESTRUTURA(α)=0,50*(18,75+11,62+8,14) VESTRUTURA(α)=0,50*38,51

VESTRUTURA(α)=19,25

VRECURSOS(α)=1*(0,43*0+0,26*100)+(0,08*

VRECURSOS(α)=1*(0+26

VRECURSOS(α)=1*20,29+3,7 VRECURSOS(α)=23,99



– –

VMODELO(α) = (0,30* VESTRATÉGIA(α)) + (0,30* VFIXAÇÃO(α)) + (0,10* 

VFLEXIBILIDADE(α)) + (0,10* VAÇÕES(α)) + (0,15* VHABILITAÇÃO(α)) + (0,15* 

VREFLEXÃO(α)) +(0,25* VINOVAÇÃO(α)) + (0,20* VRECURSOS(α))

VMODELO(α) = (0,30* 

VMODELO(α) = 48,78



‘Transmissão de Informação’, conforme Figura 40.

–



’,W ’,...,W ’ = taxas de 

’ = 0 e 

’ = 1 e fazer os demais cálculos.

’ = 0:𝑊2′ =  0,35. (1 −  0)(1 − 0,45 = 0,63
𝑊3′ =  0,20 . (1 − 0)(1 − 0,45) = 0,36

Logo, para W1’ = 0, W2’ = 0,63 e W3’ = 0,36, tem



Então, considerando W1’ = 1:𝑊2′ =  0,35 . (1 − 1)(1 − 0,45) = 0
𝑊3′ = 0,36 . (1 − 1)(1 − 0,45) = 0

’ = 1, W ’ = 0 e W ’ = 0 tem

–



’ = 0 e 

’ = 1 e fazer os demais cálculos:

’ = 0:

𝑊1′ =  0,45 . (1 − 0)(1 − 0,35) = 0,81
𝑊3′ =  0,20 . (1 − 0)(1 − 0,35) = 0,36

’ = 0, W ’ = 0,81 e W ’ = 0,36, tem

’ = 1:

𝑊1′ =  0,45 . (1 − 1)(1 − 0,35) = 0
𝑊3′ =  0,20 . (1 − 0)(1 − 0,35) = 0,36

’ = 0, W ’ = 1 e W ’ = 0 tem



–

’ = 0 e W ’ = 1 e fazer os 



’ = 0:

𝑊1′ =  0,45 . (1 − 0)(1 − 0,20) = 0,56
𝑊2′ =  0,35 . (1 − 0)(1 − 0,20) = 0,43

’ = 0,56 W ’ = 0,43 e W ’ = 0 , tem

’ = 1:

𝑊1′ =  0,45 . (1 − 1)(1 − 0,20) = 0
𝑊2′ =  0,35 . (1 − 1)(1 − 0,20) = 0

’ = 0, W ’ = 0 e W ’ = 1 tem



–



SŁOWIŃSKI, 2013). Dispondo do conhecimento proporcionado na construção do 

se que: ‘Flexibilidade’ era os critérios com 

é proposto um plano de ação para ‘Flexibilidade’.



– no critério ‘Flexibilidade’

se o plano de ação referente ao PVE ‘Habilitação’ do qual visa a 



– no critério ‘Habilitação’



– – –



–

✔️ ✔️ ✔️ ✔️ ✔️

✔️ ✔️ ❌ ✔️ ❌

✔️ ✔️ ❌ ❌ ❌

✔️ ✔️ ✔️ ✔️ ✔️

✔️ ✔️ ✔️ ✔️ ✔️

✔️ ✔️ ✔️ ✔️ ✔️

✔️ ✔️ ✔️ ✔️ ✔️

✓

seminal “ ” (2001), destaca a necessidade de liderança 



A perspectiva de John Hattie (2009), evidenciada em “Visible Learning”, 



design curricular, conforme apresentado em “ ” (1998), 

•



•

•

•

















–

BAKI, R.; BAKIR, N. Teachers’ acceptance and use of technology in education: The 

BANA E COSTA, C. A. Struturation, constrution et exploitation d’un modele 
multicritère d’aide à la décision. 

https://www.sciencedirect.com/journal/educational-research-review
https://www.sciencedirect.com/journal/educational-research-review
http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/2sf.pdf


Apostila do curso “Metodologias Multicritérios de Apoio à Decisão”. 

–

–

–

https://www.sciencedirect.com/journal/european-journal-of-operational-research


–



–



‐

–

–



of social media on students’ academic performance and learning experience: A 



–

http://clubedoprofessor.com.br/artigos/artigojunio.pdf


–

–

–



–

–

–

–
–



ROY, B.; SŁOWIŃSKI, R. Questions guiding the choice of a multicriteria decision 

–



TANRIKULU, Z. Ç.; ÖZTÜRK, T.; KARAKAŞOĞLU, N. A multi

–



–



–
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